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RESUMO 
 
 
 

O filo Nematoda representa mais de 90% da abundância total do sub-reino dos 

metazoários, sendo este composto por 450 gêneros e cerca de 26.646 espécies. Este 

trabalho identificou espécies pertencentes ao gênero Oncholaimellus (família 

Oncholaimidae) a nível específico, descrevendo as principais características 

morfológicas das espécies e sua distribuição na Foz do Rio Doce. As coletas foram 

realizadas em duas campanhas, dezembro de 2010 (verão) e julho de 2011 (Inverno). A 

amostragem foi realizada em 20 estações distribuídas ao longo da Foz do Rio Doce com 

auxílio de um Mega Van-veen e Box-correr, sendo estes lançados três vezes, 

representando três réplicas. O sedimento coletado foi sub-amostrado com um 

amostrador quadrado (10x10x10 cm) e conservado em formol a 10%. Em laboratório os 

Nematoda foram triados e montados em lâminas permanentes e posteriormente os 

indivíduos de Oncholaimellus isolados e identificados ao nível de espécies. O gênero 

Oncholaimellus correspondeu a 44% da abundância total da família Oncholaimidae, 

dados esses similares aos registrados na Bacia Potiguar. Na Foz do Rio Doce foram 

identificadas 6 espécies e estas apresentaram distribuição heterogênea. O gênero 

Oncholaimellus apresentou baixos valores de densidade nas faixas de profundidade nos 

dois períodos coletados. A sobreposição de duas prováveis gerações das espécies pode 

ser devido a variação na estrutura populacional do gênero. Oncholaimellus sp.2 foi a 

espécie que obteve distribuição mais abrangente, apresentando inclusive invíduo 

intersexo. As 6 espécies de Oncholaimellus indicaram morfológias distintas no formato 

da espícula. O teste ANOSIM mostrou que não houve diferenças significativas nas 

associações de Oncholaimellus entre períodos climáticos e nem entre faixas de 

profundidade das estações de coleta. O habito alimentar pode ser uma possível 

justificativa para isto. Foi possível a identificação de Oncholaimellus sineporus, sendo 

que esta espécie foi previamente descrita e registrada na Bacia Potiguar. Apesar de não 

ter sido possível ao longo desse trabalho a identificação e completa descrição de todas 

as espécies de Oncholaimellus, conseguiu-se observar diferenças morfológicas 

marcantes entre as espécies e assim contribuiu-se ainda mais para o melhor 

entendimento do gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce. 

 
 

Palavras-chave: Taxonomia. Bentos. Meiofauna. Plataforma Continental. 
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ABSTRACT 
 
 
 

The phylum Nematoda comprises more than 90% of the total abundance of 

Metazoans and is composed by 450 genera and about 26646 species. The present work 

identified the genus Oncholaimellus (family Oncholaimidae) at species level, describing 

its distribution and the species main morphological chacracteristics at River 

Docemounth. The samplings were carried on during two surveys, December 2010 

(summer) and July 2011 (winter). The sampling was conducted in 20 stations 

distributed along River Docemounth, with a Mega Van-veen and a Box-Corer, both 

launched three times, representing three replicates. The sampled sediment was sub-

sampled with a square (10x10x10cm) and conserved with formol 10%. Nematoda were 

separated and mounted in permanent slides, individuals of Oncholaimellus isolated and 

identified to species level. The genus Oncholaimellus corresponded to 44% of the total 

abundance of the family Oncholaimidae, data similar to those recorded in the Potiguar 

Basin. In the Foz do Rio Doce, 6 species were identified and these presented 

heterogeneous distribution. The genus Oncholaimellus presented low values of density 

in the deppest station in both periods collected. The overlap of two likely generations of 

the species might be due to the variation in the population structure of the genus. 

Oncholaimellus sp.2 was the species that obtained a more extensive distribution, 

including intersex. The 6 species of Oncholaimellus presented distinct morphologies in 

the spicule shape. The ANOSIM test showed that there were no significant differences 

in the associations of Oncholaimellus between climatic periods and neither between 

depth ranges of the sampling stations. The food habit may be a possible justification for 

this result. It was possible to identify Oncholaimellus sineporus, and this species was 

previously described and recorded in the Potiguar Basin. Although it was not possible 

during this work to identify and presente a complete description of all Oncholaimellus 

species, it was possible to observe marked morphological differences between them 

species and thus contributed even more to the better understanding of the genus 

Oncholaimellus in Foz do Rio Doce. 

 
 

Key-words: Taxonomy. Benthos. Meiofauna. Continental shelf. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O filo Nematoda representa mais de 90% da abundância total do sub-reino dos 

metazoários (Abebe et al. 2004) e é considerado o filo mais dominante e importante 

quali-quantitativamente do meiobentos oceânico (Heipet al. 1982). Esses animais estão 

entre os grupos de organismos mais comuns e amplamente distribuídos no ambiente 

aquático, podendo ser encontrados desde zonas costeiras até regiões abissais. Além 

disso, são reconhecidos como um grupo muito heterogéneo ocupando diferentes 

posições tróficas em ecossistemas marinhos (Heip et al. 1982). 

 
Existem cerca de 450 gêneros de Nematoda marinhos mencionados na literatura 

(Heip et al. 1982), sendo destes 294 foram registrados na costa brasileira até 2008 

(Venekey et al. 2010). Este número de gêneros é considerado baixo se for levado em 

consideração a extensão da zona costeira brasileira, que compreende cerca de 8000 

km
2
, e a grande heterogeneidade ambiental que há ao longo dela (Venekey et al. 2010). 

 

Estudos referentes ao número de espécies do filo Nematoda se baseiam na 

pequena quantidade de espécies válidas descritas, as quais são também consequência de 

um número bastante reduzido de estudos (Yushin et al. 2002). Segundo Hugot et al. 

(2001) o filo Nematoda apresenta cerca de 26.646 espécies, e destas, aproximadamente 

4-5 mil espécies vivem livremente em ecossistemas aquáticos ou terrestres. Estima-se 

que exista cerca de um milhão a 100 milhões de espécies de Nematoda, entretanto 

apenas um pequeno número dessas espécies foi descrita até o momento (Hugot et al. 

2001). 

 

O estudo taxonômico referente aos representantes marinhos do filo Nematoda 

encontrados no Brasil, começou efetivamente a partir da década de 1950 com o Dr. 

Sebastian Gerlach e até 2008, foram registradas no Brasil um total de 11 ordens, 59 

famílias, 294 gêneros e 231 espécies (Venekey et al. 2010). Entre as ordens registradas 

no Brasil, Enoplida teve o maior número de famílias (14) e gêneros (63) (Venekey et al. 

2010). 

 

Dentro da ordem Enoplida, a família Oncholaimidae é considerada um dos 

maiores grupos encontrados. Esta família é composta por sete subfamílias, contendo 

vinte e nove gêneros e trezentos e quarenta e seis espécies registradas até o momento 

(Coomans & Smol 2006). Segundo Coomans & Smol (2006) as principais 

características morfológicas da família Oncholaimidae são: cavidade bucal ampla, 
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constituída por três dentes desiguais e imóveis, sendo um ou os dois dentes ventro-

sublaterais maiores. A faringe possui a forma cilíndrica, cuja parede externa apresenta-

se de uma forma lisa; constituída por três glândulas faringianas que se abrem entre os 

dentes. Tais características enquadram a família Oncholaimidae de acordo com a 

classificação de Wieser (1953) como pertencentes na categoria 2B (predadores e 

onívoros), cujos indivíduos apresentam cavidade bucal com dentes e mandíbulas bem 

desenvolvidas. Através desta morfologia é possível a classificação, das espécies da 

família Oncholaimidae como predadores ou onívoros, ou seja, eles estão, em 

praticamente todos os níveis tróficos. 

 

A família Oncholaimidae está presente em diversos ecossistemas aquáticos, seja 

em ambientes tropicais (Boufahja et al. 2011), temperados (Pereira et al. 2010), glaciais 

ou até mesmo pseudo-parasitando o trato digestivo de diversos vertebrados marinhos 

(Hassani et al. 2012). Em se tratando de ambientes marinhos, as espécies da família 

podem estar presentes tanto em águas rasas, plataforma continental, como em mar 

profundo (Gambi et al. 2003). 

 

No Brasil em ambientes marinhos rasos (até infralitoral), registraram-se 9 gêneros e 

12 espécies da Família Oncholaimidae (Venekey et al. 2010). Em relação ao estudo de 

ambientes marinhos de maior profundidade, há poucos estudos sobre Nematoda de uma 

forma geral, bem como especificamente sobre a família. Considerando os poucos estudos, 

Netto et al. (2004) e Fonsêca-Genevois et al. (2007) registraram na Bacia de Campos 

(Região Sudeste do Brasil) cinco gêneros (Metoncholaimus, Meyersia, Oncholaimellus, 

Oncholaimus, e Viscosia) e Miranda-Júnior (2008) destacou as espécies do gênero 

Oncholaimellus como mais abundantes na profundidade de 750 metros. Recentemente 

foram registradas por Neres et al. (2014) cinco novas espécies do gênero Oncholaimellus 

na Bacia Potiguar da plataforma continental brasileira. 

 

Indícios de alta diversidade de Nematoda na plataforma continental brasileira, se 

contrapõem aos baixos de valores de densidade em zonas profundas, isto provavelmente 

está relacionado à característica da plataforma, que é considerada um habitat de grande 

escala, abrangendo desde a linha de costa até o talude continental (Moura 2013). A 

plataforma continental pode receber o aporte de água doce proveniente do continente e 

como consequência o aporte de nutrientes para a zona costeira (Powell et al. 2002). Esse 

processo associado a outros - como transporte de nutrientes via correntes marinhas e 
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lixiviação - favorece o surgimento de diversos habitats, com variadas características 

ecológicas, podendo ser observada elevada diversidade de organismos, altos padrões de 

riqueza, densidade, biomassa e composição taxonômica (Pereira & Soares-Gomes 

2002). 

 

Entre os diversos agentes modeladores da plataforma continental brasileira, os 

rios são os mais importantes no transporte dos materiais intemperizados do continente 

para o mar (Dias et al. 2013). A sedimentação fluvial inclui os processos de remoção, 

transporte e deposição das partículas (Aprile et al. 2004). 

 

A costa leste do Brasil apresenta uma sucessão de sistemas deltaicos e sua 

formação nas desembocaduras dos grandes rios tem sido objeto de pesquisa crescente 

nos últimos anos. Polizel (2014) destaca os deltas de maior relevância que caracterizam 

a plataforma continental brasileira, sendo eles: delta do Rio Amazonas (AM), delta do 

Jequitinhonha (BA), delta do Paraíba do Sul (RJ), delta do São Francisco (PE) e delta 

do rio Doce (ES). 

 

Recentemente o Rio Doce obteve enorme notoriedade no cenário nacional 

brasileiro devido à catástrofe ambiental que ocorreu em cinco de novembro de 2015 

com o rompimento de um dos diques da barragem de rejeitos de mineração (mineradora 

Samarco, controlada pela Vale e pela companhia Anglo-Australiana BHP Billiton) na 

região de Fundão (Mariana - MG). Segundo agência de gestão de risco referente a 

construções pesadas, Bowker Associates (2015), o acidente foi considerado o maior 

desastre ambiental da história do Brasil. 

 

Segundo a Agencia Nacional de Água - ANA (2008), o baixo Rio Doce era 

influenciado por diversos agentes, tais como: áreas irrigadas que diminuíam 

consideravelmente a vazão do rio e, a construção dos reservatórios de Aimorés e 

Mascarenhas que interferiam diretamente nas marés naturais do rio. Além disso, deve se 

considerar também a elevada população dos municípios de Linhares e Colatina 

(124.581 e 106.677 habitantes, respectivamente) que utilizavam a água do rio para 

abastecimento local, assim como o crescimento de indústrias (ex.: indústrias de 

celulose) (Coelho 2009). Essa modificação na dinâmica hídrica dos rios gera a redução 

no transporte de sedimentos e seu aporte junto à desembocadura com o mar, 

proporcionando assim, processos erosivos mais frequentes nas praias adjacentes, devido 

à baixa reposição sedimentar (Graf 2006). 
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Este trabalho está inserido no projeto “Caracterização Ambiental da Bacia do 

Espírito Santo e da Parte Norte da Bacia de Campos (AMBES)” 

(PETROBRÁS/CENPES/PDEDS/AMA), que objetivou a caracterização física, 

química, geológica e biológica dos diferentes ambientes existentes na plataforma 

continental da Bacia do Espírito Santo e da Foz do Rio Doce. Os dados apresentados 

aqui são referentes a coletas que ocorreram antes da catástrofe ambiental de Mariana-

MG. Sendo assim, espera-se contribuir com os resultados apresentados aqui para futuras 

análises comparativas entre antes e depois da catástrofe ambiental mencionada, assim 

como para o melhor conhecimento da distribuição espaço-temporal e morfologia do 

gênero Oncholaimellus. 
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2 O GÊNERO ONCHOLAIMELLUS 

 

2.1 POSIÇÃO TAXONÔMICA 

 

A posição taxonômica do gênero Oncholaimellus apresentada abaixo está de 

acordo com De Ley & Blaxter (2004). 

 
 

Classe ENOPLEA, Inglis 1983 
 

Subclasse ENOPLIA, Pearse1942 
 

Ordem ENOPLIDA, Filipjev1929 
 

Subordem ONCHOLAIMINA, De Coninck1965 

Superfamília ONCHOLAIMOIDEA, Filipjev1916 

Familia ONCHOLAIMIDAE, Filipjev1916 
 

Subfamilia ONCHOLAIMELLINAE, De Coninck1965 

Gênero Oncholaimellus, De Man 1890 

 
 

2.2 CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

 

Baseado em Smol & Coomans (2006), a principal característica que distingue o 

gênero Oncholaimellus (Figura 1) dos demais gêneros da família Oncholaimidae é o 

fato dos animais desse gênero apresentarem sua cavidade bucal dividida por bandas 

transversais esclerotizadas. Além dessas características, o gênero também apresenta 

cutícula lisa, poros cuticulares com saídas esclerotizadas presentes ou ausentes e anfídio 

do tipo bolso. Dez setas cefálicas localizadas no mesmo círculo. Cavidade bucal ampla, 

apresentando 3 dentes desiguais, sendo o dente ventro-sublateral direito o maior. A 

região faringiana possui forma cilíndrica, com parede externa lisa e possuindo três 

glândulas faringianas que se abrem entre os dentes. No sistema reprodutor, os machos 

possuem espículas curtas ou longas, de formas iguais ou desiguais, havendo também a 

presença de papilas pré- e pós-cloacais. A bursa copulatória está geralmente presente e 

o gubernáculo apresenta-se de forma curta, sendo ausente em algumas espécies. As 

fêmeas são didélficas, com sistema demaniano simples. 
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Figura 1- Morfologia geral de Oncholaimellus.  
Fonte: Chave pictórica de (Warwick et al. 1998). 

 
 

2.3 ESPÉCIES VÁLIDAS DO GÊNERO ONCHOLAIMELLUS 
 

O trabalho de Neres et al. (2014) e os sites Nemys (http://nemys.ugent.be/) e 

WoRMS (http://www.marinespecies.org/) citam 14 espécies válidas para o gênero 

Oncholaimellus (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Lista das espécies válidas de Oncholaimellus, autores que as descreveram e 

localização em que foram encontradas pela primeira vez (localidade tipo).  

Espécie Autor Localidade 

Oncholaimellus brevicauda Tim 1969 Baía de Bengal 

Oncholaimellus calvadosicus De Man 1890 Costa da Bélgica 

Oncholaimellus carlbergi Allgén 1947 Golfo do Panamá 

Oncholaimellus coxbazari Timm 1969 Baía de Bengal. 

Oncholaimellus distortus Neres et al. 2014 Bacia Potiguar – Brasil 

Oncholaimellus intersexus Neres et al. 2014 Bacia Potiguar – Brasil 

Oncholaimellus labiatus Kreis 1932 Indonésia 

Oncholaimellus mediterraneus Stekhoven 1942 Mar Mediterrâneo 

Oncholaimellus meteori Gerlach 1967 Mar Vermelho 

Oncholaimellus multiporus Neres et al. 2014 Bacia Potiguar – Brasil 

Oncholaimellus paracarlbergi Pastor de Ward 1993 Rio Deseado - Argentina 

Oncholaimellus patkellyi Keppner 1987 Baía de St. Andrews - USA 

Oncholaimellus paulus Neres et al. 2014 Bacia Potiguar – Brasil 

Oncholaimellus sineporus Neres et al. 2014 Bacia Potiguar – Brasil  
 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 GERAL 

 

Determinar a composição taxonômica, diversidade morfológica e distribuição 

espaço-temporal do gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce, Brasil. 

 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

 Identificar as espécies do gênero Oncholaimellus na plataforma 

continental da Foz do Rio Doce.


 Caracterizar inicialmente as novas espécies de Oncholaimellus, caso 

alguma seja encontrada;


 Determinar padrões de distribuição (local na plataforma, profundidade e 

sazonalidade) das espécies de Oncholaimellus encontradas da Foz do Rio Doce.
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4 HIPÓTESES 

 

 A plataforma continental da Foz do Rio Doce apresenta variabilidade na 

composição do gênero Oncholaimellus com maior densidade e riqueza das espécies em 

menores profundidades.


 Existem variações sazonais das espécies de Oncholaimellus entre os 

períodos de dezembro 2010 (Verão - Chuvoso) e julho 2011 (Inverno – Seco) na Foz do 

Rio Doce.


 As espécies de Oncholaimellus apresentam distribuição distinta entre os 

locais na plataforma.
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA 

 

O Rio Doce é um dos maiores rios da região Sudeste do Brasil com uma 

extensão de 800 km. A nascente do Rio Doce é no estado de Minas Gerais, entre a Serra 

da Mantiqueira e Serra do Espinhaço (Município Ressaquinha). Após a nascente, na 

confluência dos rios Piranga e Carmo recebe o nome de Rio Doce, iniciando sua descida 

até o Oceano Atlântico. 

 

A Foz do Rio Doce está localizada no Estado do Espírito Santo (ES), sendo 

situada a 19,6° Sul e 39,8° Oeste. A Foz apresenta um acelerado processo de erosão em 

suas margens e grande capacidade de transporte de material em suspensão que é 

dissolvido e transportado para a plataforma continental brasileira (Aprile et al. 2016). O 

Rio Doce é uma das mais expressivas feições do litoral brasileiro por possuir um canal 

de escoamento que proporciona a formação de um delta em sua foz. 

 

O delta do Rio Doce é o mais importante do litoral Brasileiro, possuindo uma 

extensão de aproximadamente 2.500 km
2
 (Bacoccoli 1971) apud (Aprile et al. 2004), 

sendo esse considerado um delta destrutivo, possuindo um único canal fluvial e sem 

meandros. Ao desembocar no Oceano Atlântico, as águas do Rio Doce são dominadas 

por ondas e lançam ao oceano uma grande quantidade de material clástico. 

 

Segundo Aprele et al. (2004) os solos arenosos do delta do Rio Doce são 

cobertos por formações pioneiras, em que o solo é instável de acumulação fluvial. A 

vegetação tem influência fluvio-marinha e a medida que se expande demostra um 

aspecto xeromórfico à região, que também é composta por vegetação herbácea, restinga, 

arbustiva e de manguezais (Rolim et al. 2006). A região da planície costeira é composta 

principalmente por sedimentos arenosos e argilosos. 

 

O clima da região é considerado tropical, com verões quentes e úmidos e 

invernos secos, possuindo precipitações, segundo a classificação de Köppen-Geiger, do 

tipo “Aw”, em que os valores mínimos ocorrem no mês de julho (médias de 50,3 mm) e 

os máximos nos meses de dezembro e janeiro (médias de 244,4 mm) (Geiger 1848). Os 

ventos dominantes na região são de nordeste e sudeste (Suguio et al. 1982). 

 

Dados da Foz do Rio Doce coletados durante o projeto AMBES em 2010 e 2011 

indicaram valor mínimo de 18 ºC e máximo de 21 ºC no verão. No inverno a 
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temperatura variou entre 20 à 21 ºC. Em ambos os períodos do ano a salinidade manteve 

o valor equivalente a 36. 

 

5.2 PROCEDIMENTOS DE CAMPO 

 

Duas campanhas oceanográficas foram realizadas: a primeira em dezembro de 

2010, correspondendo ao verão (período chuvoso) e denominada de AMBES 1; a 

segunda em julho de 2011, correspondendo ao inverno (período seco) e denominada de 

AMBES 2. Para avaliar a composição taxonômica do gênero Oncholaimellus da 

plataforma continental na Foz do Rio Doce, foram estabelecidas 20 estações (nomeadas 

de: Foz 1 à Foz 20) distribuídas num grid regular a partir da Foz do Rio Doce (Figura 

2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2- Localização da área de estudo e pontos de coleta na Foz do Rio Doce, Espírito Santo, 
Brasil  
Fonte: modificada de Petrobras e Polizel 2014.  

As amostras biosedimentológicas foram coletadas com um Mega van Veen 

231L (92x80x40 cm), com exceção das estações Foz 3 e Foz 5, onde um box-corer de 

50x50 cm foi usado por ser um local de sedimento lamoso. Em cada estação o 

equipamento foi lançado três vezes, sendo retirada uma réplica por lançamento para a 

Nematofauna, com auxílio de um sub-amostrador de metal de 10x10x10cm. Após 

coleta, as amostras biosedimentológicas foram transferidas para potes de plástico, 
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fixadas com formaldeído a 10% tamponadas com bórax (5g/L) e transportadas para o 

laboratório. As profundidades e localização geográfica das estações de coleta são 

detalhadas na tabela 2. 

 

Tabela 2- Profundidade (em metros) e coordenadas geográficas das estações de coleta da Foz do 
Rio Doce. 

Estação Réplica Profundidade Latitude Longitude 
  Verão Inverno   

 R1 28 27   

Foz 1 R2 28 27 -19,8710999999999 -39,994835 
 R3 28 -   

 R1 24 23   

Foz 2 R2 24 23 -19,787195 -39,9213083333333 
 R3 24 23   

 R1 16 16   

Foz 3 R2 16 16 -19,7015533333333 -39,8243366666666 
 R3 16 16   

 R1 15 13   

Foz 4 R2 15 13 -19,6198033333333 -39,7505566666666 
 R3 15 13   

 R1 20 20   

Foz 5 R2 20 20 -119,542078333333 -39,6955983333333 
 R3 20 19   
 R1 34 34   

Foz 6 R2 34 34 -19,9144066666666 -39,9460516666666 
 R3 35 34   

 R1 33 30   

Foz 7 R2 33 30 -19,8325433333333 -39,87174 
 R3 32 31   

 R1 32 31   

Foz 8 R2 33 31 -19,7448233333333 -39,7756566666666 
 R3 32 31   

 R1 29 28   

Foz 9 R2 30 28 -19,6627516666666 -39,7053833333333 
 R3 30 28   

 R1 32 31   

Foz 10 R2 32 31 -19,5846166666666 -39,6450383333333 
 R3 32 31   

 R1 47 47   

Foz 11 R2 47 47 -19,9579033333333 -39,89072 
 R3 47 47   
 R1 43 46   

Foz 12 R2 46 43 -19,874825 -39,8193266666666 
 R3 46 45   

 R1 41 41   

Foz 13 R2 40 41 -19,789525 -39,72198 
 R3 42 41   

 R1 38 39   

Foz 14 R2 39 38 -19,7086333333333 -39,6516499999999 
 R3 39 38   
 R1 41 41   

Foz 15 R2 42 41 -19,6281116666666 -39,5918766666666 
 R3 42 41   

 R1 53 51   

Foz 16 R2 52 51 -20,01632 -39,8378583333333 
 R3 52 51   

 R1 51 52   

Foz 17 R2 52 51 -19,929065 -39,7607083333333 
 R3 52 51   

 R1 54 53   

Foz 18 R2 55 53 -19,8392516666666 -39,6683316666666 
 R3 - 54   
 R1 52 51   

Foz 19 R2 51 50 -19,7695733333333 -39,5820266666666 
 R3 51 50   

 R1 54 53   

Foz 20 R2 54 53 -19,6911999999999 -39,5230249999999 
 R3 54 53   
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5.3 PROCEDIMENTO DO LABORATÓRIO 

 

5.3.1 Extração da Fauna 

 

As amostras de meiofauna foram inicialmente lavadas. Este processo foi 

dividido em duas etapas: peneiramento úmido (etapa 1) e extração da Nematofauna 

através do processo de flotação com o uso de sílica coloidal (etapa 2). 
 

Na etapa 1 ocorreu o processo de lavagem de todo o conteúdo de sedimento 

referente aos potes de plástico (Figura 3A). Neste processo cada amostra foi peneirada 

usando malhas de 300 e 45 µm (Figura 3B). O sedimento retido na malha de 300 µm foi 

descartado e o sedimento retido na malha de 45 µm foi rearmazenado em potes de 

plástico (Figura 3C e 3D), sendo esse conservado em formol a 4% (concentração padrão 

para meiofauna). 
 

Na etapa 2 do processo de lavagem ocorreu a efetiva extração da Nematofauna 

do sedimento retido na peneira de 45 µm durante a etapa 1, utilizando a técnica de 

flotação (Figura 3E) com sílica coloidal de densidade de 1,18g/cm
3
 (Somerfield et al. 

2005). Após a extração as amostras foram armazenadas em potes plásticos, coradas com 

Rosa de Bengala e conservadas novamente com formol à 4%. 
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Figura 3- Potes contendo amostras biosedimentológicas (A), Peneiras de 300 μm e 45 μm (B), 
Peneira de 300 μm contendo amostra biosedimentológica, pré-peneiramento com água corrente 
(C), Peneiras de 300 μm e 45 μm, pós -peneiramento com água corrente (D), Processo de 
flotação (E).  
Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 
 

5.3.2 Triagem da Nematofauna 

 

Após passarem pelo processo de flotação com sílica coloidal e coradas com Rosa 

de Bengala, as amostras foram fracionadas em 4 sub-amostras com o auxílio de um 

quarteador de Folson (Figura 4A). A Nematofauna de uma sub-amostra, ou seja, 25% 

da amostra original, foi quantificada utilizando-se uma placa de Dollfus sob 

microscópio estereoscópico (Figura 4B). Em cada amostra foram separados 150 animais 

para o estudo taxonômico dos Nematoda com auxílio de estilete e colocados em 

cadinhos (Figura 4B) para diafanização e posterior montagem em lâminas permanentes. 
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Figura 4- Quarteador de Folson (A) e equipamentos utilizados para triagem da nematofauna 
(B). 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
 

 

5.3.3 Montagem de Lâminas da Nematofauna 

 

Para que os animais possam ser montados em laminas, é necessário que estes 

passem pelo processo de diafanização. A diafanização dos animais foi efetuada através 

da técnica descrita por De Grisse, 1969, que consiste em introduzir os indivíduos 

sequencialmente em três soluções (Figura 5A): Solução 1:99% de Formol a 4% mais 

1% de Glicerina (24 horas de repouso em dessecador); Solução 2:95% de Etanol mais 

5% de Glicerina (10 horas em estufa) (Figura 5B); Solução 3:50% de Etanol mais 50% 

de Glicerina (armazenagem até a montagem de lâminas). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5- Soluções utilizadas no processo de diafanização (A) e amostras em repouso em  
no dessecador dentro da estufa (B). 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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Ainda que tenham sido separados 150 nematodeos de cada amostra, foram 

montados em lâminas apenas cerca de 100 indivíduos. No processo de montagem, 

aproximadamente dez animais foram destinados à montagem de cada lâmina, 

previamente preparada com um círculo de parafina, contendo uma gota de glicerina. A 

lâmina foi fechada com uma lamínula, sendo o conjunto levado ao aquecimento até a 

parafina derreter (Figura 6). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 6- Representação ilustrativa (A) e real (B) de uma lâmina montada, respectivamente. 
 

Fonte: arquivo pessoal da autora. 
 

 

5.3.4 Identificação da Nematofauna 

 

A identificação dos indivíduos primeiramente foi feita em nível de gênero, com 

o auxílio de um microscópio óptico OLIMPUS CX31RBSFA utilizando a chave 

pictórica de Warwick et al. 1998. 

 

Após a identificação da Nematofauna ao nível de gênero as lâminas contendo 

indivíduos do gênero Oncholaimellus foram separados para prosseguir a identificação à 

nível de espécies, sendo as lâminas reorganizadas. Este processo consistiu em verificar 

o número de indivíduos encontrados, estado (inteiros, quebrados, etc.), tipagem sexual 

(machos e fêmeas) e de estágio de vida (adultos e juvenis). Esse processo foi necessário 

para verificar quais indivíduos que poderiam ser identificados ao nível de espécie, que 

no caso do filo Nematoda é fortemente embasada nos machos. 

 

A identificação ao nível de espécie dos indivíduos do gênero Oncholaimellus foi 

feita com auxílio de um microscópio óptico munido de câmara clara para desenhos e 

medidas corpóreas (Figura 7). 
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Figura 7- Medições realizadas com o auxílio de curvímetro.  
Fonte: arquivo pessoal da autora. 

 
 

As medidas corpóreas feitas para a identificação das espécies do gênero 

Oncholaimellus são apresentadas na tabela 3. Para a identificação das espécies utilizou-

se a bibliografia específica da Seção de Biologia Marinha da Universidade de Ghent 

(Bélgica) e dos “sites” Nemys e WoRMS. 

 

Tabela 3- Lista das abreviações e medidas corpóreas feitas para a identificação das espécies do 
gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce. 

Abreviações Significado 

L Comprimento total do corpo 

W Diâmetro do corpo 

B. cav. Comprimento da cavidade bucal 

B. cav. d. Diâmetro da cavidade bucal 

L. dente Comprimento do maior dente 

Ph Comprimento da faringe 

S Comprimento da espícula 

V% Posição da vulva em relação ao comprimento total do corpo 

t Comprimento da cauda 

a (L/w): Comprimento total do corpo dividido pelo diâmetro do corpo 

b (L/Ph): Comprimento total do corpo dividido pelo comprimento da faringe 

c (L/t): Comprimento total do corpo dividido pelo comprimento da cauda 
 

Fonte: Neres et al. 2014 
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5.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Após identificação ao nível de espécie, foi calculada a densidade para cada 

espécie, expressa em ind./10cm². Foram também calculadas as abundâncias relativas 

(em %) de machos, fêmeas e juvenis em cada espécie. 
 

Para comparar a estrutura das associações foi aplicada o índice de similaridade 

de Bray-curtis aos dados de densidade transformados em raiz quarta. A partir dos dados 

de matriz de similaridade obtida com dados das espécies, foi realizada uma análise de 

ordenação não-métrica multidimensional (MDS) considerando diferentes períodos 

climáticos (dezembro – verão/chuvoso, julho – Inverno/seco) e faixas de profundidade 

de coleta das estações (<30 m: Foz 1, Foz 2, Foz 3, Foz 4, Foz 5 e Foz 9; 31-40 m: Foz 

6, Foz 7, Foz 8, Foz 10 eFoz 14; 41-50 m: Foz 11, Foz 12, Foz 13 e Foz 15; >51 m: Foz 

16, Foz 17, Foz 18, Foz 19 e Foz 20). As diferenças entre os grupos de amostras foram 

avaliadas quanto a significância, pelo uso do teste ANOSIM (Clarke & Warwick, 1994). 

Todas as análises foram realizadas com o programa PRIMER versão 6.0 (Clarke & 

Warwick 2001). 
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6 RESULTADOS 

 

6.1 ABUNDÂNCIA DO GÊNERO ONCHOLAIMELLUS NA FOZ DO RIO DOCE 

 

A família Oncholaimidae, considerando ambas as campanhas oceanográficas na 

Foz do Rio Doce, representou 6% da abundância total de toda a Nematofauna (Figura 

8). Dos gêneros que compõem a família Oncholaimidae, quatro (Viscosia, 

Oncholaimellus, Oncholaimus e Filoncholaimus) estiveram presentes na Foz do Rio 

Doce. Destes gêneros Oncholaimellus correspondeu a 44% (Figura 8B) da abundância 

total da família e 3% da abundância total da Nematofauna (Figura 8C). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8- Abundância (%) da família Oncholaimidae na Foz do Rio Doce (A); Abundância (%) 

dos gêneros dentro da família Oncholaimidae na Foz do Rio Doce (B); Abundância (%) do 

gênero Oncholaimellus nas campanhas realizadas na Foz do Rio Doce. 
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6.2 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DO GÊNERO ONCHOLAIMELLUS 
 

O gênero Oncholaimellus apresentou uma distribuição heterogênea ao longo da 

Foz do Rio Doce, com densidade variando de 0,691 a 46,68 ind./ 10 cm² no verão e 0,99 

a 59,09 ind./ 10 cm² no inverno, sem um padrão claro (Figura 9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 9- Distribuição espacial do gênero Oncholaimellus nas estações da Foz do Rio Doce nos 
períodos verão e inverno. 

 

 

Considerando as diferentes faixas de profundidade, o gênero Oncholaimellus 

obteve baixos valores de densidade em profundidaes abaixo de 30 metros e acima de 51 

metros (2,86 ind./ 10 cm² e 4,61 ind./ 10 cm², respectivamente) e valores equivalentes 

em profundidades entre: 31-40 e 41-50 m (13,32 ind./10 cm²) no verão. No inverno a 

distribuição de densidade esteve homogênea nas diferentes profundidades, variando 

entre 13,16/10 cm² e 16,62 ind./10 cm² (Figura 10). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 10- Densidade do gênero Oncholaimellus em diferentes faixas de profundidade na Foz 
do Rio Doce nos períodos de verão e inverno. 

 

 

Não foram registrados representantes do gênero Oncholaimellus nas estações 

Foz 3, Foz 8, Foz 11, Foz 12, Foz 18 e Foz 19 durante o verão (Figura 11). Neste 

período, os machos obtiveram as maiores porcentagens na estrutura populacional do 
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gênero, seguidos pelas fêmeas e juvenis (37%, 33% e 30%, respectivamente). Por outro 

lado, no inverno a estrutura populacional de Oncholaimellus foi dominada por juvenis, 

em seguida por machos, fêmeas e um indivíduos intersexo (62,14%; 21,43%; 15,71%; 

0,72%, respectivamente). No inverno o gênero Oncholaimellus não foi registrado na 

Foz 3 e Foz 12. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 11- Estrutura populacional do gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce nos períodos 
verão e inverno. 

 

 

6.3 CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DAS ESPÉCIES DO GÊNERO 

ONCHOLAIMELLUS 
 

O gênero Oncholaimellus esteve constituído por seis espécies, sendo que apenas 

uma espécie foi identificada nominalmente, Oncholaimellus sineporus. A espécie 

Oncholaimellus sineporus corresponde ao Oncholaimellus sp.3 nas Tabelas e Figuras 

representadas ao longo desse trabalho. Não foi possível a identificação nominal das 

demais espécies devido ao número baixo indivíduos, ou a necessidade de aprofundar o 

estudo de alguns caracteres morfológicos, o que necessita maior tempo. 

 

Todas as espécies apresentaram as características morfológicas comuns do 

gênero, como: cutícula lisa, cavidade bucal com bandas cuticulares transversais e dente 

ventro-sublateral direito maior (Figura 12). 
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Figura 12- Principais características do gênero Oncholaimellus: cutícula lisa, bandas cuticulares 
transversais (B. C. T.) e dente ventro -sublateral direito (D. VS. D.). Fonte: arquivo pessoal da 
autora. 

 

 

A Tabela 4 mostra algumas diferenças morfométricas entre machos e fêmeas de 

cada uma das espécies. Além dos machos e fêmeas, foi também encontrado um 

indivíduo intersexo da espécie Oncholaimellus sp.2, cujas medidas 
 

morfométricas, também são apresentadas na Tabela 4. 



22 
 
 

 

Tabela 4- Valores morfométricos máximos e mínimos de machos e fêmeas e intersexo das espécies do gênero Oncholaimellus encontradas na Foz do Rio 
Doce. Os valores estão apresentados em micrometros (μm).  

    Machos          Fêmeas   Intersexo 
              

 O.sp.1 O.sp.2 O.sp.3 O.sp.4 O.sp.5 O.sp.6 O.sp.1 O.sp.2 O.sp.3 O.sp.4 O.sp.5 O.sp.6 O.sp.2 

 (N= 1) (N= 35) (N= 5) (N= 1) (N= 1) (N= 7)  (N= 27) (N= 20)    (N= 1) 
                

L 1139 1081 - 1696 1417 - 1738    2336-2412 2457 1153 - 1676 - 1260 - 2040 1382 - 2545 - - - 1440 

Ph 294 107 - 518 296 - 390 550 390 275 - 403 - 268 - 441 277 - 541 - - - 416 

w 32 63 - 108 37 - 63 51 70 25 - 50 - 38 - 107 38 - 69 - - - 70 

t 115 57- 144 88 - 195 204 - 211 198 102 - 151 - 32 - 140 108 - 239 - - - 83 

B. Cav. 29 21 - 42 25 – 38 34 - 39 30 23 - 27 - 22 - 378 21 - 37 - - - 35 

B. Cav. 7      12            

D.  5- 6 6 - 9 11 - 12  8 - 11 - 4 - 33 8 - 19 - - - 11 

L. dente 19 18 - 32 16 - 22 22 - 26 23 16 - 27 - 13 - 33 14 - 28 - - - 29 

S 26 22 - 46 28- 43 56 - 78 63 30 - 51 -  -  - - - - 26 

V% -  - -  - -  -  41,2 - 85,8 42 - 75,4 - - - 54,4 

a 35,6 13,7 - 44,5 25,1 - 46 45,6 - 47,1 34,9 31,5 - 60 - 15,4 - 41,9 24 - 50,5 - - - 20,4 

b 3,8 2,7 - 13,7 2,7- 5 4,2 - 4,3 6,2 3,9 - 5,2 - 3,3 - 5,7 4 - 5,3 - - - 3,4 

c 9,8 10,3 - 24,6 8 - 19,7 11 - 11,7 12,3 9,8 – 13,2 - 11,1 - 49 7,7 - 16,5 - - - 17,3 
                   

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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O formato e tamanho das espículas do gênero Oncholaimellus variam bastante 

de espécie para espécie. Oncholaimellus sp.1 apresenta espícula pequena e grossa, 

contendo uma circunferência na extremidade ligada ao centro do corpo. A espícula de 

Oncholaimellus sp.2 se mostra a mais fina de todas as espécies e apresenta um tamanho 

pequeno. Oncholaimellus sp.3 possui circunferência na extremidade ligada ao centro do 

corpo e um formato fino e pequeno. Diferentemente das espículas já descritas, as 

espécies Oncholaimellus sp.4 e Oncholaimellus sp.5 apresentam espículas grandes e 

grossas, em que a espícula da Oncholaimellus sp.5 é maior que a espícula de 

Oncholaimellus sp.4. Oncholaimellus sp.6 apresenta espícula grossa e de tamanho 

mediano se comparado com as demais espículas descritas (Figura 13). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13- Esquema das espículas de cada espécie de Oncholaimellus (Oncholaimellus sp.1, 
Oncholaimellus sp.2, Oncholaimellus sp.3, Oncholaimellus sp.4, Oncholaimellus sp.5, 
Oncholaimellus sp.6) encontradas na Foz do Rio Doce.  
Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 
 

6.4 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ESPÉCIES DE ONCHOLAIMELLUS 
 

Em ambas as campanhas Oncholaimellus sp.2 foi a que apresentou a distribuição 

mais abrangente, estando presente na maior parte das estações (Tabela 5). As espécies 

Oncholaimellus sp.1 e Oncholaimellus sp.5 estiveram presentes apenas no inverno. 
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Tabela 5- Representação da distribuição espacial das espécies de Oncholaimellus ao longo das 
estações de coleta na Foz do Rio Doce nos períodos de verão e inverno. 
  Verão      Inverno  

 O.sp.1 O.sp.2O.sp.3    O.sp.4 O.sp.5 O.sp.6 O.sp.1 O.sp.2 O.sp.3 O.sp.4 O.sp.5    O.sp.6   
Foz 1   
Foz 2 

 
Foz 3   
Foz 4   
Foz 5   
Foz 6   
Foz 7   
Foz 8   
Foz 9   
Foz 10   
Foz 11   
Foz 12   
Foz 13   
Foz 14   
Foz 15   
Foz 16     
Foz 17   
Foz 18   
Foz 19   
Foz 20  

 
Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

No verão Oncholaimellus sp.2 foi a espécie que se mostrou mais abundante 

(67%), seguida por Oncholaimellus sp.3 (26%) (Figura 14). As espécies Oncholaimellus 

sp.4 e Oncholaimellus sp.6, durante o verão, ocorreram apenas a partir de 41 – 50 m de 

profundidade (a partir da Foz 13). No inverno, Oncholaimellus sp.2 e Oncholaimellus 

sp.3 também foram as mais abundantes (69% e 13%, respectivamente), porém as 

demais espécies de Oncholaimellus também foram registradas, estando estas, dispostas 

espacialmente em diferentes faixas de profundidade na Foz do Rio Doce (Figura 14). 
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Figura 14- Abundância relativa (%) das espécies do gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce 
nos períodos verão e inverno. 

 

 

No verão, Oncholaimellus sp.2 se mostrou presente na maior parte das 

profundidades, com uma relativa regularidade entre a distruição de machos, fêmeas e 

juvenis na Foz do Rio Doce (Figura 15A). Fêmeas de Oncholaimellus sp.3 foram 

registradas em profundidades inferores a 30 metros (Foz 9), os machos foram 

encontrados em faixas de profundidade a partir de 31- 40 metros (Foz 6), enquanto que 

juvenis de Oncholaimellus sp.3 foram registrados a partir da faixa de 41 metros (Foz 
 

13) de profundidade (Figura 15B). A espécie de Oncholaimellus sp.4 apareceu uma 

única vez no verão a uma profundidade de 41 metros (Foz 13) (Figura 15C). Não foram 

encontradas fêmeas de Oncholaimellus sp.6. A maior parte dos representantes 

populacionais de Oncholaimellus sp.6 foram machos, embora juvenis também foram 

registrados dessa espécie, sendo ambos em profundidades acima de 38 metros (Foz 14) 

(Figura 15D). 
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Figura 15- Estrutura populacional das espécies Oncholaimellus sp.2, Oncholaimellus sp.3, 
Oncholaimellus sp.4 e Oncholaimellus sp.6 na Foz do Rio Doce durante o verão. 

 

 

No inverno não foram registradas juvenis de Oncholaimellus sp.1, a fêmea foi 

encontrada em profundidade menor (Foz 2: <30 m), enquanto que o macho em 

profundidade maior (Foz 20: >51 m) (Figura 16A). A estrutura populacional de 

Oncholaimellus sp.2 se mostrou heterogenea com a presença de um indivíduo intersexo 

(Figura 16B). Oncholaimellus sp.3 esteve presente uma única vez na Foz 1 e Foz 2 (<30 

m) com um representante macho e um juvenil, respectivamente (Figura 16C). 

Oncholaimellus sp.4 (Figura 16D) e Oncholaimellus sp.5 (Figura 16E) estiveram 

presentes uma única vez em todas as campanhas da Foz, com um representante macho 

no período do inverno. Não foram registradas fêmeas de Oncholaimellus sp.6 e o maior 

número de machos e juveis foram registrados em profundidades superiores 41 m (a 

partir da Foz 13). Apenas um único macho de Oncholaimellus sp.6 esteve presente em 

profundidades menores (Foz 2: 23 m) (Figura 16F). 
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Figura 16- Estrutura populacional das espécies: Oncholaimellus sp.1, Oncholaimellus sp.2, Oncholaimellus sp.3, Oncholaimellus sp.4, Oncholaimellus sp.5 e 
Oncholaimellus sp.6 na Foz do Rio Doce durante o inverno. 
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O ANOSIM apontou valores de p abaixo de 0,05 quando comparadas as 

assembleias de espécies de Oncholaimellus entre períodos climáticos (p = 0,0001) e 

faixas de profundidade (p = 0,049), entretanto os valores de Rglobal foram muito baixos 

(0,099 e 0,030 para períodos e faixas de profundidades, respectivamente). Dessa forma 

considera-se que não houve diferenças significativas nem entre períodos e nem entre 

faixas de profundidade. Esse resultado pode ser visualizado nas configurações MDS, 

onde não foram formados agrupamentos de amostras, nem para períodos, e nem para 

faixas de profundidade (Figuras 17 e 18). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 17- Análise de ordenação multidimensional (MDS) das assembleias de espécies de 
Oncholaimellus nos períodos de coleta na Foz do Rio Doce.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 18- Análise de ordenação multidimensional (MDS) das assembleias de espécies de 
Oncholaimellus nas diferentes faixas de profundidades na Foz do Rio Doce. 
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7 DISCUSSÃO 
 

A abundância registrada da família Oncholaimidae foi de 6% do total da 

Nematofauna, participando consideravelmente da fauna da Foz do Rio Doce, nos dois 

períodos estudados. Esse resultado é similar ao registrado por Neres (2013) que notou 

em diversas campanhas realizadas na Bacia Potiguar que as famílias Oncholaimidae e 

Enchelidiidae foram os táxons mais abundantes e com maior riqueza genérica dentro da 

ordem Enoplida. 
 

Considerando os gêneros mais abundantes dentro da Família Oncholaimidae foi 

verificada que a maior dominância na família do gênero Viscosia, estando de acordo 

com a literatura que aponta esse gênero como de maior número de espécies dentro da 

família (Gambi et al. 2003; Abebe et al. 2004; Sebastian et al. 2007). O gênero 

Oncholaimellus representou praticamente a metade (44%) da abundância total. As 

posições desses dois gêneros se inverteram no estudo de Miranda-Junior (2008) na 

Bacia de Campos, onde o gênero Oncholaimellus foi o mais abundante da família 

Oncholaimidae, seguido por Oncholaimus e Viscosia. Esta inversão pode estar 

relacionada com as diferentes faixas de profundidades coletadas nesses estudos da 

Plataforma Continental Brasileira. 
 

A distribuição horizontal entre as estações de coleta, das espécies de 

Oncholaimellus, apresentou-se descontínua nos dois períodos estudados, assim como 

visto por Miranda-Júnior (2008) na Bacia de Campos. Rex et al. (2000) afirma que o 

padrão de distribuição dos organismos bentônicos em mar profundo ainda é pouco 

conhecido. Aliado a isto, o pouco conhecimento ecológico a respeito do comportamento 

do gênero Oncholaimellus dificulta ainda mais a compreensão da sua distribuição na 

Foz do Rio Doce. 
 

A densidade do gênero Oncholaimellus se mostrou baixa. Miranda-Júnior (2008) 

também registrou baixos índices para o gênero. Jensen (1988) registrou baixas 

densidades de organismos predadores em mar profundo, sendo esse fato uma possível 

explicação para os baixos índices de densidade de Oncholaimellus nesse estudo, uma 

vez que este gênero também é predador. Soetaert et al. (1997) sugerem que a 

distribuição de Nematoda pode ser diretamente impactada pela disponibilidade de 

alimento. Os Nematoda com características rapadores de epistrato e detritívoros 

dependem de nutrientes depositados nas camadas superficiais (Coull et al. 1977; Lira 

2005) e ao mesmo tempo podem servir de alimento para os predadores. 
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Na estrutura da população, houve uma maior quantidade de machos no verão e 

maior quantidade de juvenis no inverno. Este padrão foi explicado no estudo de Smol et 

al. (1980) como a sobreposição de duas prováveis gerações dos gêneros da família 

Oncholaimidae. Para esses autores o ciclo de gerações é comandado pela variação da 

temperatura. O aumento da temperatura anual poderia levar algumas espécies a ter duas 

gerações por ano. Segundo Smol et al. (1980) há a ocorrência de um padrão marcante 

em indivíduos maiores que atingem o estágio adulto cedo (na primavera) e produzem 

outra geração ainda no mesmo ano (no inverno), adicionando novos juvenis às 

populações. Esses autores explicam ainda que, na maioria das espécies o número de 

gerações anuais é provavelmente muito mais alto do que uma ou duas, mas na maioria 

dos casos a estrutura populacional é praticamente contínua. 

 

Oncholaimellus sp.2 foi a espécie mais abundante. Esta abundância indicou 

variações intra-anuais na Foz do Rio Doce, em que no inverno, a distribuição de 

Oncholaimellus sp.2 foi maior do que no verão, no entanto, não se pode afirmar quais 

seriam os fatores responsável por essa variação entre as duas Campanhas. Estudos 

posteriores seriam necessários para indicar quais variáveis estariam atuando no local 

para justificar tal mudança na abundancia de Oncholaimellus sp.2. 

 

Estudos mais detalhados podem indicar uma possível interferência de processos 

físicos na Foz do Rio Doce, como é o caso da atividade de ressurgência, que no Brasil é 

sazonal e regida por condições meteorológicas associadas à mudança na topografia 

(Carbonel & Valentin 1999). Além disso, correntes intensas e constantes sobre o fundo 

na plataforma poderiam provocam, também, uma possível remobilização do sedimento 

e acarretar assim, em mudanças na distribuição dos organismos nas estações da Foz do 

Rio Doce. As compreensões desses processos físicos possibilitariam uma possível 

explicação para que no inverno ocorresse aparecimento de Oncholaimellus sp1, 

Oncholaimellus sp.5 e a distribuição na maior parte das estações de coleta da espécie 

Oncholaimellus sp.2. 

 

A análise ANOSIM não identificou diferenças significativas entre diferentes 

períodos do ano (verão e inverno) e faixas de profundidade. Isto pode estar relacionado 

com o habito alimentar das espécies do gênero Oncholaimellus, que possuem a mesma 

característica alimentar, com isso, pouco diferenciam entre si em termos de preferência 

por profundidade, ou período do ano. 
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Todos os indivíduos apresentaram as características típicas do gênero Oncholaimellus, 

como cutícula lisa, bandas cuticulares transversais e dente vento-sublateraldireiro o 

maior 

 

O gênero Oncholaimellus apresentou 6 espécies na Foz do Rio Doce. Apesar de 

não ter sido possível a identificação nominal de cinco das 6 espécies, foi registrada ao 

menos uma espécie conhecida: Oncholaimellus sineporus. Essa espécie foi previamente 

descrita e registrada por Neres et al. (2014) na Bacia Potiguar, sendo o registro do 

presente trabalho o segundo a nível brasileiro e mundial. 

 

Apesar de não ter sido possível ao longo desse trabalho a identificação e 

completa descrição de todas as espécies de Oncholaimellus, conseguiu-se observar 

diferenças morfológicas marcantes comparando eles. As principais diferenças são em 

termos de características como: tamanho corpóreo, formato das espículas, comprimento 

e formato da cauda, brevemente comparadas a seguir. 

 

Oncholaimellus sp.1: A espécie Oncholaimellus sp.1 apresenta as menores medidas 

corpóreas entre todas as espécies encontradas na Foz do Rio Doce. Oncholaimellus sp.1 

possui cauda longa e espícula curta. Além disso, notou-se pequenos espinhos antes e 

após a cloaca. 

 

Oncholaimellus sp.2: A espécie Oncholaimellus sp.2 se diferencia da espécie 

Oncholaimellus sp.1 por apresentar tamanho corporal mediano, espícula e cauda curta. 

A presença de espinhos curtos antes e após a cloaca, foi registrada nessa espécie 

também, assim como em Oncholaimellus sp.1. 

 

Oncholaimellus sp.3: Oncholaimellus sp.3 apresenta cauda mais longa e espícula 

menos larga que do Oncholaimellus sp.2. Além disso, a espícula de Oncholaimellus sp.3 

é relativamente curta, possuindo uma circunferência na ponta interna do corpo. 

Espinhos curtos antes e após a cloaca também estão presentes nessa espécie. Somado a 

isso, pequenos e suaves poros puderam ser visualizados ao longo do corpo, 

característica esta indicada por Neres et al. (2014) como característica distintiva de 

Oncholaimellus sineporus. 

 

Oncholaimellus sp.4: A medidas corpóreas são grandes, se compradas com as 

espécies acima descritas. Oncholaimellus sp.4 apresenta cauda mais longa que 

Oncholaimellus 
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sp.3. A espícula é mais comprida que a das outras espécies e essa espécie também 

apresenta espinhos antes e após a cloaca. 

 

Oncholaimellus sp.5: Assim como Oncholaimellus sp.4, Oncholaimellus sp.5 se 

caracteriza por possuir uma estrutura corporal grande, se comparado com as primeiras 

espécies de Oncholaimellus (Oncholaimellus sp. 1, Oncholaimellus sp. 2 e 

Oncholaimellus sp. 3) descritas na Foz do Rio Doce. A espícula é longa e mais grossa 

que do Oncholaimelus sp.4. 

 

Oncholaimellus sp.6: A espécie Oncholaimellus sp.6 se diferencia minimamente da 

espécie Oncholaimellus sp.3 por apresentar: espícula mais reta na extremidade alojada 

centralmente ao corpo. 
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8 CONCLUSÕES 

 

A Família Oncholaimidae foi composta por quatro gêneros na Foz do Rio Doce, 

sendo os mais abundantes os gêneros Viscosia e Oncholaimellus. 

 

 

A distribuição horizontal de Oncholaimellus apresentou-se descontínua na Foz 

do Rio Doce, ainda que haja padrões antagônicos em diferentes espécies. 

 

 

Não houve diferenças significativas entre os períodos e nem entre as faixas de 

profundidade do gênero Oncholaimellus na Foz do Rio Doce. 

 

 

O gênero Oncholaimellus apresentou 6 espécies na Foz do Rio Doce, entre eles a 

espécie Oncholaimellus sineporus que já foi registrada anteriormente na Bacia Potiguar. 

 

 

A espécie Oncholaimellus sp.2 foi a mais abundante nos dois períodos de coleta 

(verão e inverno) na Foz do Rio Doce. 
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